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Correspondente .  
Porto Alegre — ó candi-

dato do PDT à' PresidênCia 
da República, Leonel 'Bri-
iola. advertiu ontem em 
Nrto Alegre que o agrava-
mento da crise econômica 

,pôde :ameaçar -as 
..ção das eleições de novém-
bro e convocou todos os 
partidos , políticos, as lide-
rançaS erfipresárials -e as 
Sindicais para' '"sentar à 
Illesa e trocar idéias sobre 
os problemas do PaíS",,de 
forma a assegurar a transi-
ção democrática: mesmo 
"que não seja possível a for-
'inação de um pacto políti-
co. Brizola lamentou qUe 
esta proposta fião Venha 
-tendo aceita pelos demais 
'Segmentos políticos e •1án-
'Ou a suspeita de que "pode 
haver .gente interessada 
em fabricar a ineficiêficia 
para ameaçar as eleições'', 
sem citar penhuní nome ou 
'Setor específico. ' 

- BriZota l'erfibrou q e)tein-
lp da Argentina; onde ,a hi- ' 

iperinflação teria gerado 
uma tensão social què pôS 
em risco até mesmo as,elei-
,ções e afirmou que "deve-
mos botar as barbas de, mo-
lho, porque,as do vizinho já 

, 
 

estão, ardendo". Segundo 
elé, o retrospecto dos últi-
mos dois anos mostra que .a 
crise eéonõmica brasileira _ 

r segue os passos da Argeliti-
:na. "Tudo que acontece lá, 
.acaba acontecendo aqui 
poucos meses•depois", afir-

, mou o candidato pedetista 
prevendo que por volta de 
setembro 'a situação pode-
rá ficar insustentável no 
nosso País. Pegando mais 
uma vez o exemplo argenti-
31o, desejou que-:"pelo me- . . 
nos o Brasil consiga -o que 

'eles consegtiiram. chegan-
do à eleição já com água 
pelo queixo. mas elegendo 
Seu novo'presidente. Haja o 
que houver, lá há .ptesiden-
teeleito". 

Para Brizola, a crise eco-
nômica no Brasil 'e na Ar-
gentilia.é fruto de pressões 
inetritaveiS que os governos 
destes' países sofreiri do ex-
terior "por stia'cuiriplicida-
de coai :um modelo 'econô-
mico que não tem mais na-
da a ver com• o interesse 

. público e, sim com os inte-
resses de suas elites naçio-
,rais". Cumplicidade que 
'ele :garante não haverá:em 
seu governo. 

Afirmando que "precisa-
mos nos prevenir", Brizola • 
sugeriu o diálogo entre to-
dos os setores da sociedade 
como , fornla de garantir a 
transiçào.,  Para 'ele, seria 
importante que surgissem 
propostas, da sociedade que 
íossem levadas ao governo. 

COLLOR 
Mais uma vez, Brizolà 

não poupou Crítkas à can-
didatura de- É'ernando' Col-
lor de Mello; do PRN, a 
qUem chamou de "filhote 
da 'ditadura", .."nersona-

. gém 	novèlá", "grande 
Marajá do' País". .e ainda'  
acusou.de ser "à nova face 

.

direita; só. que agora 
com conotações facistas". 
Ele teconheceu• a força 'de 
seu adversário nas pesqui-
sas, mas garantiu que este 
.quadro vai se alterar dtt-
- rante campanha. Lem-
brou o caso de Sandra Ça-
valcanti "que já era consi-
derada governadora eleita 
fio Rio de Janeiro em 82 
com.uma imagem' que que-
ria ser moderna e pura é 
acabou sendo desinascara-
da como continuismo da di-
tadura. Exatámente como 
-o senhor Collor". • 


